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Em sistemas a pasto, a abundância de matéria morta geralmente está relacionada ao elevado acúmulo de 

forragem sob efeito do subpastejo, o que pode representar perdas significativas quanto a qualidade 

nutricional e disponibilidade de forragem. Sabendo-se da importância da perda de forragem, objetivou-se 

com este trabalho avaliar as relações de produção de material morto de duas gramíneas tropicais sob efeito 

de cinco ciclos de corte. Foram utilizados vasos plásticos com volume de 5 dm-3, mantendo-se cinco 

plântulas por vaso. O delineamento inteiramente casualisado em esquema fatorial 5 x 2, frequências de corte 

(20, 30, 40, 50 e 60 dias) e duas espécies forrageiras: Panicum maximum cv. Mombaça e Urochloa brizantha 

cv. Marandu e três repetições. O experimento foi conduzido por 180 dias após corte de uniformização, sendo 

este realizado aos 52 dias após plantio. Nas frequências de corte estipuladas, procedeu-se os cortes de toda 

parte área do vaso a uma altura de 0,2 m, onde foram separados lâmina foliar, pseudocaule (bainha e 

colmo) e material morto. Após separação os componentes foram pesados e levados a estufa de ventilação de 

ar forçada à 55oC por 72 horas para determinação da matéria seca. Com os componentes procedeu-se a 

relação material morto em função da produção vegetal total (RMPVT) e a relação material morto pela 

produção de lâminas foliares (RMPLF). Os dados foram submetidos a análise de variância e quando 

significativos procedeu-se análise de regressão ou teste Tukey, ambos a 5% de probabilidade. Não houve 

efeito de interação entre as condições de manejo e espécies estudadas para a RMPVT. No entanto, para as 

idades de corte houve efeito quadrático [ŷ= 7,29 – 0,37 frequência de corte (dias) + 0,007 frequência de 

corte2 (dias); R2 = 0,98] tendo como ponto de mínima aos 24 dias, ou seja, a partir desse ponto houve 

aumento no acúmulo de material morto, fato que poderia ocasionar um grau de desperdício alimentar. Ao 

analisar as espécies sobre a PMPVT não houve diferença com médias de 6,43 e 5,94 para os capins Marandu 

e Mombaça, respectivamente, este fato ressalta que o efeito principal no acúmulo de material morto é mais 

dependente das técnicas de manejo (ciclos de corte) do que das espécies forrageiras. Não houve efeito de 

interação ciclo de corte e espécie forrageira para a RMPLF. Nas condições de manejo houve efeito quadrático 

[ŷ= 7,63 – 0,37 frequência de corte (dias) + 0,008 frequência de corte2 (dias); R2 = 0,98] com menor 

produção aos 22 dias. Os capins Mombaça e Marandu, não apresentaram diferença para a RMPLF tendo 

médias de 6,91 e 7,79, respectivamente. Deste modo conclui-se que nas cultivares analisadas, os ciclos de 

corte podem afetar a produção de material morto independente da espécie forrageira. 

Palavras-chave: Forragem, Senescente, Manejo 

 

fabi_larissa08@hotmail.com 

 

 

ID: 453-1 Comportamento de ovinos em capim-Tanzânia sob lotação rotativa suplementados com 

diferentes fontes da cadeia produtiva do biodiesel 

CLEMENTE FERNANDES DOS SANTOS NETO, MAGNO JOSÉ DUARTE CÂNDIDO, ROBERTO CLÁUDIO 



XXV 
Reunión de la Asociación Latinoamericana de Producción Animal 

Reunião da Associação Latino-Americana de Produção Animal 

Recife, Brasil 07-10 noviembre, 2016 

 
 

 

Arquivos Latinoamericanos de Produção Animal 2016. Vol. 24. Supl. 1 

149 

 

FERNANDES FRANCO POMPEU, LEANE VERAS DA SILVA, GUILHERME DE LIRA SOBRAL SILVA, RAFAEL 

NOGUEIRA FURTADO, JOÃO PAULO MATOS PESSOA, BRUNO BIZERRA DO NASCIMENTO 
1 UVA - Universidade Estadual Vale do Acaraú, 2 UFC - Universidade Federal do Ceará, 3 Embrapa Caprinos e 

Ovinos - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária  

O uso de alimentos concentrados para os ruminantes a pasto pode influenciar a produção e o 

comportamento animal, por estimular ou inibir o consumo de forragem. Diante disto, objetivou-se com o 

presente trabalho avaliar características comportamentais dos ovinos suplementados a pasto. O experimento 

foi conduzido na Fazenda Experimental Vale do Curú, pertencente à Universidade Federal do Ceará. Foram 

utilizados 24 ovinos mestiços da raça Morada Nova, suplementados com 4 dietas isoproteicas e 

isoenergéticas, oriundos de tortas de oleaginosas em delineamento inteiramente casualizado em esquema de 

parcelas subdivididas, com medidas repetidas no tempo, sendo os suplementos (farelo de soja, torta de 

babaçu, torta de algodão e torta de mamona destoxificada) as parcelas e o tempo de oito períodos (5-8 h; 8-

11 h; 11-14 h; 14-17 h; 17-20 h; 20-23 h; 23-2 h; 2-5 h), as subparcelas, com seis repetições (ovinos) . Os 

animais permaneceram em piquetes com capim-Tanzânia, sob lotação rotativa, com taxa variável e 

receberam os suplementos de acordo com o peso corporal, uma vez ao dia. O ensaio de comportamento foi 

realizado durante o período de 24 horas, onde foi avaliado o tempo de pastejo, de ruminação, de ócio e de 

“outras atividades”. Realizou-se análise de variância observando a interação suplementação x período. Para 

comparação dos dados foi utilizado o teste Tukey a 5% de probabilidade. Houve interação (P˂0,05) 

tratamento x períodos para todas as variáveis avaliadas. O tempo de pastejo foi maior no período de 14-17 

h, não apresentando diferenças (P˃ 0,05) entre os tratamentos torta de algodão, babaçu e soja. O menor 

tempo de pastejo ocorreu no período das 2-5 h, não havendo diferença entre (P˃0,05) os tratamentos. Este 

período, apresentou também maior tempo de ruminação (P˂0,05). O menor tempo de ruminação ocorreu 

entre 14-17 h, não apresentou diferença (P˃0,05) entre os tratamentos. Para as variáveis ócio e “outras 

atividades”, os períodos de maiores tempos despendidos com essas atividades, foram entre 23-2 h e 5-8 h, 

respectivamente. Dentro destes períodos, observou-se diferença (P˂0,05) entre os animais suplementados 

com torta de mamona para a variável “outras atividades”, enquanto que para variável ócio, não houve 

diferença (P˃0,05) entre os tratamentos. Os diferentes suplementos influenciaram no comportamento dos 

ovinos em pastejo. O hábito de pastejo foi preferencialmente diurno, enquanto as atividades de ruminação, 

ócio e “outras atividades” apresentaram hábitos noturno. 
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